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Alemanha confirma envolvimento {k0} troca de prisioneiros
histórica entre Rússia e o ocidente

O governo alemão disse que não tomou a  decisão de liberar um assassino do FSB à leveza, ao
confirmar {k0} participação {k0} um acordo de troca de prisioneiros  histórico entre a Rússia e o
ocidente.
O porta-voz do chanceler Olaf Scholz, Steffen Hebestreit, disse que o acordo – que  envolve a
libertação de Vadim Krasikov, condenado na Alemanha por assassinato – foi arranjado {k0}
"cooperação próxima e confiável com  os Estados Unidos e parceiros europeus", fazendo com
que fosse possível "garantir a libertação de 15 pessoas que estavam injustamente  detidas na
Rússia e um nacional alemão [Rico Krieger] que havia sido condenado à morte na Bielorrússia."
Hebestreit disse que {k0}  libertação foi "apenas possível deportando cidadãos russos com um
fundo {k0} inteligência que estavam presos na Europa e transferindo-os para  a Rússia". Ele
confirmou que entre eles estava Krasikov, que foi condenado à prisão perpétua na Alemanha
após assassinar um  cidadão georgiano {k0} um parque de Berlim.
"O governo alemão não tomou essa decisão à leveza", disse Hebestreit. "O interesse do  Estado
{k0} cumprir a sentença prisional de um criminoso condenado foi equilibrado contra a liberdade,
bem-estar físico e – {k0}  alguns casos – finalmente as vidas de pessoas inocentes presas na
Rússia e aquelas injustamente politicamente presas."
"Nossa obrigação {k0} proteger  nacionais alemães, bem como a solidariedade com os EUA,
foram importantes motivações", disse ele.
Krasikov, um oficial de alto escalão nos  serviços secretos russos do FSB, estava cumprindo uma
sentença perpétua {k0} uma prisão alemã pelo assassinato de um oponente do  regime russo
{k0} um parque central de Berlim {k0} 2024.
Zelimkhan Khangoshvili, um dissidente checheno de origem georgiana registrado como solicitante
 de asilo na Alemanha, foi assassinado a tiros {k0} pleno dia pelo Krasikov. O assassino havia
entrado na Alemanha usando  documentos falsos.
Condenando Krasikov {k0} 2024, o tribunal de Berlim o chamou de "assassinato estadual", uma
alegação que o presidente russo,  Vladimir Putin, e o Kremlin negaram.
O assassinato provocou uma crise diplomática envolvendo a expulsão de dois diplomatas russos
da capital  alemã.
Krasikov era visto há muito como um pivô potencial na obtenção da libertação do repórter do Wall
Street Journal Evan  Gershkovich e do ex-fuzileiro naval dos EUA Paul Whelan, que foram ambos
libertados na quinta-feira.

Libertação de prisioneiros

Putin aludiu a Krasikov  {k0} uma entrevista com a personalidade da mídia conservadora dos
EUA Tucker Carlson {k0} fevereiro, dizendo que o lançamento de  Gershkovich poderia ser
garantido {k0} uma troca de prisioneiros envolvendo um homem que ele descreveu como um
"patriota" cumprindo uma  sentença perpétua {k0} um "país aliado dos EUA" após ser condenado
por "liquidar um bandido".
O nome de Krasikov teria surgido  já {k0} 2024 no contexto de uma possível troca de prisioneiros
de guerra fria.
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No entanto, representantes do governo alemão haviam  resistido à oferta, relatadamente feita por
diplomatas dos EUA, dada a gravidade do crime de Krasikov e a independência do  sistema
judiciário.
A Alemanha também manteve-se {k0} silêncio {k0} resposta às acusações feitas {k0} janeiro por
Maria Pevchikh – uma aliada  próxima do líder da oposição russa Alexei Navalny, que morreu
{k0} uma colônia penal russa no Ártico {k0} fevereiro –  de que parceiros negociadores dos EUA
e da Alemanha haviam demorado as conversas sobre {k0} possível libertação {k0} uma troca 
{k0} início de 2024.
Hebestreit disse na quinta-feira que a Alemanha espera que todos aqueles libertados hoje
"recuperem do sofrimento físico  e psicológico, {k0} companhia de suas famílias e amigos".
"Nossos pensamentos estão com todos aqueles que ainda estão presos na Rússia  hoje por
expressar suas opiniões e contar a verdade sobre a guerra de agressão de Putin contra a
Ucrânia", disse  Hebestreit. "Sua coragem deve ser um exemplo para todos os democratas."
O governo alemão pediu à Rússia e à Bielorrússia que  liberem "todos os outros prisioneiros
políticos que estão sendo mantidos injustamente".
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O governo alemão pediu à Rússia e à Bielorrússia que  liberem "todos os outros prisioneiros
políticos que estão sendo mantidos injustamente".
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